
D
apontam que este ano, até
esta terça-feira (5), foram
arrecadados mais de R$ 2,3
trilhões. Na Bahia, no
mesmo período, foram
contabilizados mais de R$
75 bilhões em tributos
federais, estaduais e
municipais. 

Conforme a entidade, o
montante arrecadado no
estado representa 2,92% do
total arrecadado nacional-
mente. Dentre as cidades
baianas, três se destacam
no impostômetro: Salvador
(R$ 24 bi), Camaçari (R$ 34
mi) e São Francisco do
Conde (R$ 31 mi) e  Feira
de Santana (R$ 30 mi). 

Esse valor representa o
total de impostos, taxas e
contribuições pagos pelos
contribuintes brasileiros
desde o início do ano,
incluindo multas, juros e
correção monetária. Em

ados do impostô-
metro, painel
eletrônico da
Associação
Comercial de São
Paulo (ACSP),

Brasileiros já pagaram R$ 2,3 tri em impostos
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Minicurso sobre
Educação
Patrimonial

O minicurso “Memória,
História e Patrimônio da
Bahia: noções básicas de
Educação Patrimonial” será
promovido pelo Instituto Geo-
gráfico e Histórico da Bahia
de 18 de agosto a 29 de se-
tembro de 2025. Tendo ins-
crição gratuita, as aulas irão
ocorrer sempre às segundas
feiras, das 14h às 18h, e se-
rão ministradas pela profes-
sora doutora Vanessa de Al-
meida Dócio.  Com carga ho-
rária de 30(trinta) horas, en-
tre atividades presenciais e
virtuais, o objetivo é abordar
a importância da valorização
e preservação do patrimônio
cultural (bens materiais e
imateriais) e como ele se re-
laciona com a identidade e
cidadania.  Durante o curso
serão explorados conceitos
como memória, cultura, iden-
tidade e diversidade cultural,
além de discutir metodologi-
as e práticas para a educa-
ção patrimonial, tanto em
contextos formais (escolas)
quanto informais (museus,
comunidades).

Casa de
Oxumarê faz
189 anos

Um dos mais antigos ter-
reiros de candomblé do país
recebe fiéis do mundo inteiro
para maior festividade da reli-
gião no Brasil A madrugada do
dia 16 de agosto será
marcada por tambores, can-
tos e a energia ancestral que
há quase dois séculos ecoa
pela Casa de Oxumarê, na
Federação. Um dos mais an-
tigos terreiros de candomblé
do país se prepara para rece-
ber milhares de pessoas de
diversas nacionalidades na
celebração dedicada ao orixá
Oxumarê, divindade do arco-
íris e patrono da comunidade
de axé. A festa, que acontece
tradicionalmente no terceiro
sábado de agosto, consoli-
dou-se como a maior festivi-
dade de candomblé do Brasil.

LIVIA VEIGA
REPÓRTER
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ARRECADAÇÃO
Só a Bahia contabilizou R$ 75 bi em tributos federais, estaduais e municipais 

E agora, José ?
ALÍRIO DE SOUZA

Peço licença ao poeta
Drumond para usar como tí-
tulo destas mal traçadas li-
nhas um dos versos que o
consagraram. Mas, e agora,
o que fazer? Acreditarmos que
Brasil está sendo punido pe-
las injunções de Eduardo
“Bananinha” junto ao governo
Trump, com o objetivo de “sal-
var” seu pai da sanha conde-
natória do ministro Alexandre
de Moraes, ou acreditarmos
na análise fria e racional do
esquerdista Aldo Rebelo, de
que a ou as atitudes do presi-
dente dos Estados Unidos
são um protesto pela possí-
vel perda do tradicional quin-
tal norte americano (a Améri-
ca do Sul) para os chineses,
além de outras bravatas “bri-
queanas”  promovidas pelo
presidente brasileiro?

Semana passada tomei
um táxi e durante o percurso
o motorista deu-me uma aula
de

“Ciência Política” sobre a

“Lei Maguinitex”. Ele, o moto-
rista, dizia-se bastante satis-
feito com o enquadramento
do ministro e o que poderia
tal lei provocar. Como sou
melhor ouvinte que interlocu-
tor, continuei a ouvir a “catili-
nária” repetida. Agora, en-
quanto escrevo, o noticiário
televisivo anuncia a prisão
domiciliar de Jair Bolsonaro
e as variadas reações ao ato.
A prisão domiciliar garante ao
prisioneiro o conforto domés-
tico mas proíbe visitas além
de advogados e pessoas au-
torizadas pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

Daqui a alguns dias será
o julgamento do ex-presiden-
te. Fico a imaginar se não
haverá uma falha num pro-
cesso que foi iniciado onde
deveria terminar (STF). Isso
certamente salvaria Bolsona-
ro da prisão, devolução de
seu passaporte e dos direi-
tos políticos.

Finalmente ele está sen-

do acusado de tentativa (frou-
xa) de golpe de estado. As-
sim, uma falha anularia o pro-
cesso, e concederia liberda-
de, à semelhança dos la-
drões e coniventes da “Lava
jato”, que apesar das confis-
sões de roubo e devolução
parcial de dinheiro, foram to-
dos liberados e libertados.
Mas a justiça brasileira pare-
ce ter vários pesos e medi-
das.

Como a minha missão é
pedagógica, publiquei há dois
anos um artigo definindo o
que é revolução, golpe de es-
tado, tentativa de golpe de
estado e baderna, esclare-
cendo que os acontecimen-
tos de 8 de janeiro não pas-
saram de baderna. Evito di-
zer que a baderna foi orques-
trada. Mas a esquerda quer a

prisão de Bolsonaro até
como contrapeso à prisão de
Lula. Bolsonaro enquanto
presidente fez várias boba-
gens. Ficou contra o STF, ridi-
cularizou a campanha de va-
cinação, etc., mas não é acu-
sado de roubo. Já é chama-
do de “mito”. Sua prisão pode
ser a consagração do mito, ou
(pior ou melhor, a depender
do lado) a canonização do
mito. A direita política tem al-
ternativas, mas aguarda o
STF.

*Alirio de Souza é Soció-
logo, Bacharel em Direito,
Mestre em Ciências Huma-
nas, Doutor em Educação
Superior, professor aposen-
tado da UFBA e UCSAL, mem-
bro da Academia Baiana de
Educação.

relação a outros estados, a
Bahia fica atrás dos seguin-
tes estados em arrecada-
ção: São Paulo (R$ 838 bi),
Rio de Janeiro (R$ 320 bi),
Distrito Federal (R$ 176 bi),
Minas Gerais (R$ 173 bi),
Rio grande do Sul (R$ 135
bi), Paraná (R$ 131 bi) e
Santa Catarina (R$ 98 bi).

A título comparativo,
aplicado na poupança, o
valor total arrecadado este
ano, em todo o
país, renderia, de juros, R$
316.254 por minuto. Pela
média nacional de preços,
também seria possível
comprar cinco bilhões de
cestas básicas com o
montante pago pelos
brasileiros em impostos. 

Em todo o ano passado,
foram arrecadados R$ 3,6
trilhões em impostos e
outros tributos no país.
Dados do Tesouro Nacional,
divulgados em março na
Agência Brasil, apontavam a
alta na carga tributária (peso
dos impostos e demais
tributos sobre a economia),
que passou para 32,32% do
Produto Interno Bruto (PIB)
em 2024, 2,06 pontos
percentuais acima do

registrado no ano anterior. 
Dentre os fatores que

explicam o resultado,
segundo o portal federal,
está o crescimento da

economia, impulsionando a
alta da arrecadação dos
tributos sobre bens e
serviços; além da alta do
dólar, com aumento dos

preços de mercadorias
importadas; e do “fim da
isenção de PIS/Cofins sobre
o diesel e o gás de cozi-
nha”. 

Visando a prevenção e o
controle do colesterol
elevado, o Hospital Portugu-
ês através do Centro de
Cardiologia HP, promoverá
uma iniciativa gratuita para a
comunidade, no dia 8 de
agosto.

A programação aconte-
cerá das 7h30 às 12h, no
Mezanino do Centro Médico
HP, contemplando: aferição
de pressão arterial, cálculo
do IMC, teste glicêmico e
orientações de especialis-
tas sobre alimentação e
estilo de vida saudável.

A ação faz alusão ao Dia
Nacional de Combate ao
colesterol. Além disso,
reforça o compromisso do
Hospital com a
conscientização da popula-
ção sobre os riscos do
colesterol alto, que muitas
vezes é silencioso, mas
está presente em grande
parte dos casos de infarto e
AVC no Brasil.

De acordo com a
Sociedade Brasileira de
Cardiologia, em pesquisa
divulgada em 2022, aproxi-
madamente 40% das
doenças do coração estão
relacionadas ao colesterol
elevado, e 4 em cada 10
brasileiros vivem com esse

Ação gratuita oferece testes com
foco no combate ao colesterol

problema.  A nutricionista do
HP, Gildete Fernandes, que
participará do evento,
destaca que o colesterol
descontrolado pode trazer
consequências graves à
saúde: “O acúmulo de
gordura no sangue favorece
o entupimento das artérias,
aumentando o risco de
infarto e AVC.

Em níveis muito eleva-
dos, pode causar também
manifestações visíveis no
corpo, como placas de
gordura na pele e ao redor
dos olhos. É essencial
manter hábitos saudáveis e
fazer acompanhamento
regular”. Além dessas
orientações, é recomendada
a prática de atividade física
associada a alimentação
saudável e check-up médico
anual.

Flipelô começa hoje com incentivo à leitura
e valorização da cultura afro-brasileira

 O Centro Histórico da
capital baiana recebe a par-
tir desta quarta-feira (6) mais
uma edição da Flipelô, a Fes-
ta Literária Internacional do
Pelourinho, que vai até do-
mingo (10). A Prefeitura de
Salvador, por meio da Funda-
ção Gregório de Mattos
(FGM), preparou uma progra-
mação voltada para o incen-
tivo à leitura, criação literária
e valorização da cultura afro-
brasileira e baiana para as
mais de 250 mil pessoas
que devem participar dos
cinco dias de evento. 

A Casa Kaê Erê, que vai
funcionar na Casa Amarela,
localizada no Largo do Pelou-
rinho, oferecerá atividades
voltadas ao público infantil,
com destaque para conta-
ções de histórias musicadas,
teatro de fantoches, apresen-
tações musicais e atividades
lúdicas.

 Entre os destaques es-
tão a “História Musicada –
Dias Sonhados por Gomes”,
o espetáculo “O Mundo Fan-
tástico de Dias Gomes” e o
“Bailinho da Ziza”. A casa
também sedia a abertura da
Semana do Bebê, com capo-
eira mirim, a boneca falante
“Boneca Bela” e o conto can-
tado “Criança sem Tela”. 

Já na Casa do Benin, na
Rua Padre Agostinho Go-
mes, haverá atividades vol-
tadas à valorização da leitu-
ra e da criação literária. O
espaço recebe a Oficina de
Quadrinhos com o ilustrador
Hugo Canuto, autor de obras
inspiradas na cultura afro-
brasileira, com sorteio de re-
vistas do artista. 

Também acontece o En-
contro de Autores do Selo
João Ubaldo Ribeiro, que pro-
move um bate-papo sobre os
desafios de escrever na era
digital, reunindo autores se-
lecionados nas últimas edi-
ções do projeto e sorteando
livros inéditos dos participan-
tes. 

“Nossa programação
este ano está vasta. Vamos
trabalhar não só na Casa
Kaê Erê, no Largo do Pelou-
rinho, mas também com
ações na Casa do Benin. Lá,
vamos apresentar outro pro-
jeto do programa Caminhos
da Leitura, que é o Selo João
Ubaldo Ribeiro. Teremos,
durante dois dias, uma ofici-
na de quadrinhos com Hugo
Canuto. Além disso, vamos
realizar uma mesa com os
autores ganhadores do selo
nos anos de 2022 e 2024”,
explicou a gerente de Biblio-

teca e Promoção da Leitura
da FGM, Jane Palma.

 A Casa do Carnaval, por
sua vez, convida o público a
mergulhar no universo festi-
vo e crítico de Dias Gomes.
Um mural interativo estimu-
lará os visitantes a criarem
enredos de Carnaval inspira-
dos na obra do autor. O pú-
blico também poderá partici-
par de visitas guiadas pelas
salas de exposição. Para
completar a experiência, o
público pode soltar a voz no
Carnaokê Especial, com um
repertório de marchinhas e
sambas-enredo.

 Jane Palma lembra ain-
da que a realização da Flipe-
lô é um esforço conjunto, que
vai além das ações culturais
promovidas pela Gerência de
Bibliotecas da FGM. “Conta-
mos com o apoio da Prefeitu-
ra de Salvador, não apenas
com a participação nas ações
culturais, mas também com
suporte logístico, liberação de
vias, apoio das secretarias,
entre outros. Não é só a Ge-
rência de Bibliotecas que par-
ticipa da Flipelô. Estão envol-
vidos a Transalvador, a Se-
mur, a Sempre, entre outras
pastas. Várias secretarias co-
laboram e apoiam o festival”,
disse.


